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Samu ganha 
centro de 
treinamento 
reformado
Com investimento de R$ 575 mil, o Governo 
do Distrito Federal entregou a reforma do 
Núcleo de Educação em Urgência do Samu, no 
Guará. A nova estrutura amplia a capacidade 
de capacitação dos profissionais e fortalece a 
qualidade do atendimento prestado à população 
em situações de emergência.

PÁGINA 5

São João 
no fim de 
semana 

Com expectativa de receber mais de 20 mil vi-
sitantes, o 9º São João do Guará começou nes-
ta quinta-feira com quatro dias de shows, 
quadrilhas juninas e atrações culturais. A pro-
gramação, que segue até domingo, reforça o 
evento como um dos maiores festejos juninos 
de rua do Distrito Federal.

PÁGINA 7

Em busca de 
soluções inovadoras

Moradores, estudantes, empreendedores 
e profissionais de diversas áreas são 
convidados a participar da Maratona de 
Inovação, na Escola Técnica do Guará. 
A iniciativa gratuita pretende estimular 
a criação de soluções para desafios da 
cidade por meio da inovação e do trabalho 
colaborativo. A coordenadora do projeto, 
Cristiane Pereira, destaca que a proposta 
é aproximar a inovação da comunidade e 
mostrar que qualquer pessoa pode contribuir 
com ideias para melhorar o Guará.

PÁGINA 5

HACKACITY GUARÁ

Parceria entre a CEB IPes e a Polícia Militar reforça o combate ao furto e à receptação de 
cabos de energia no Distrito Federal. A iniciativa amplia o monitoramento com câmeras, 
drones e troca de informações para reduzir os prejuízos causados pelos apagões. Ferro-
velhos na QE 40 do Guará  sao os principais receptyadores do material furtado no DF.

Cerco ao furto 
de cabos
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BRB vai fechar conveniência 
da Feira do Guará

Como parte do enxugamento da sua estrutura 
para atender às exigências do executivo 
para recuperar o BRB, agências e lojas de 
conveniências do banco estão fechados em 
vários locais do DF. Entre elas, a da Feira do 
Guará, por onde passam entre 8 a 10 mil pessoas 
por final de semana e onde funcionam quase 700 
bancas. 

UBS da 38 vai fechar? 
Circula um boato, que pode se tornar 

verdade, que a Unidade Básica de Saúde (UBS) 
da QE 38, onde são atendidas cerca de 4 mil 
famílias, está previsto para ser fechado. A 
informação, entretanto, não é confirmada – e 
nem desmentida – pela Superintendência da 
Região Centro-Sul da Secretaria de Saúde. 

Se isso realmente acontecer, os moradores 
da região mais carente do Guará terão o 
atendimento transferido para a UBS 2, na via 
contorno, ao lado da QE 17. 

Troca no comando 
Hospital do Guará

Giselle Cipriano, após mais de 
dois anos na gestão, não é mais a 
diretora do Hospital Regional do 
Guará. Anny Priscila Gutemberg 
Martins é a nova diretora.  

Cardiologista, Anny já atendia 
na região do Guará – era diretora 
administrativa do próprio HRGu 
-  e conhece bem as demandas da 
rede pública da cidade.

Ponte da duplicação 
interditada até dia 1º

As duas pontes sobre o Córrego 
Vicente Pires, a antiga e a nova, na 
ligação com o Núcleo Bandeiran-
te estão interditadas até o dia 1º de 
julho, quarta-feira, para a  retirada 
de estrutura metálica e de tubula-
ção existentes no local, além da ins-
talação da rede de drenagem e re-
forma da pavimentação da ponte. 

Além da sinalização viária, pai-
néis eletrônicos de mensagens se-
rão utilizados em pontos estratégi-
cos para orientar os condutores. 

Adesivo, mesmo sem querer
Se você for convidado para um evento políti-

co a partir de agora se prepare que seu carro tem 
grandes chances de ser adesivado pela equipe do 
candidato depois de estacionar nas proximida-
des. Mesmo que você tenha ido por cortesia ou 
apenas para conhecer as propostas dele.

Geralmente, enquanto o evento acontece, 
uma equipe aproveita para colar adesivos nos vi-
dros traseiros dos carros estacionados. E alguns 
são grandes ou colas fortes e são difíceis de se-
rem retirados. E até retiram os adesivos de ou-
tros candidatos para colocar os dele. 

Domingo tem Rua de Lazer
O último domingo de junho é dia de pegar os 

pets, as crianças e dar um rolê na Rua do Lazer, 
para rever os amigos, fazer umas comprinhas e 
se divertir com as atrações.

Renovação da  
Gerência de Cultura

O início do processo de escolha do novo 
gerente de Cultura do Guará abre uma 
oportunidade importante para reorganizar o 
setor e fortalecer as políticas culturais da cidade. 
Mais do que preencher um cargo, é hora de 
construir uma gestão capaz de dialogar com 
artistas, produtores e movimentos culturais, mas 
também alinhada à Administração Regional para 
transformar boas ideias em ações concretas. 
A cultura do Guará é rica, diversa e merece 
um novo ciclo de planejamento, cooperação e 
resultados. 

O processo eleitoral começa neste domingo, 
às 11h, durante a programação da Rua de Lazer, 
quando o Conselho Regional de Cultura do 
Guará realizará uma reunião aberta para eleger 
a comissão eleitoral. Caberá ao grupo conduzir 
todas as etapas da escolha da lista tríplice que 
será encaminhada à Administração Regional 
para a nomeação do próximo gerente de Cultura.
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As equipes que sal-
vam vidas nas ruas 
do Distrito Federal 

agora contam com uma es-
trutura nova para treinar e 
aperfeiçoar os atendimen-
tos de urgência. O Governo 
do Distrito Federal (GDF) 
inaugurou, nesta terça-feira 
(23 de junho), a reforma do 
Núcleo de Educação em Ur-
gência (NEU) do Serviço de 
Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu), no Guará. 
O prédio funciona no Par-
que de Apoio da Secretaria 
de Saúde (SES-DF), na Re-
gião do Guará, e passou por 
mudanças físicas em todos 
os ambientes. A governado-
ra Celina Leão participou da 
cerimônia de reabertura da 
unidade.

A chefe do Executivo 
ressaltou que preparar as 
equipes reflete diretamen-
te na assistência à popula-
ção. "Investir na capacita-
ção do servidor é investir no 
cuidado; a pessoa vai estar 
apta e qualificada para fazer 

os atendimentos", avaliou, 
ao destacar a especificida-
de e a alta pressão do traba-
lho diário de resgate. "Aqui 
é um atendimento espe-
cializado. Ninguém chama 
o Samu quando está tudo 
bem. O Samu é chamado 
na urgência, na emergên-
cia, nas dificuldades. Falar 
sobre saúde pública e abra-
çar essa bandeira é só para 
quem tem coragem, porque 
a saúde pública tem proble-
ma todos os dias. A educa-
ção e a preparação são tudo. 
O treinamento é tudo".

Com investimento de R$ 
575 mil, o local recebeu no-
vos pisos, divisórias em dry-
wall para reorganizar as sa-
las, banheiros reformados e 
aparelhos de ar-condiciona-
do. Para as dinâmicas práti-
cas e o conforto das equipes, 
a unidade agora tem um au-
ditório ampliado, nova sala 
de reuniões, espaço para os 
instrutores e copa integrada 
a uma área de convivência e 
descanso.

A unidade de ensino fun-
ciona desde 2006. No dia a 
dia, o núcleo executa cur-
sos de capacitação contínua 
para os profissionais de saú-
de e projetos de pesquisa. O 
local também abriga o Pro-
jeto Samuzinho, que ensina 
noções básicas de primeiros 
socorros para estudantes e 
orienta a população sobre 
a forma certa de acionar o 
serviço de emergência.

O secretário de Saúde, 
Juracy Lacerda, pontuou 
a necessidade de preparo 
contínuo diante da tensão 
das ocorrências nas ruas. 
"Quem trabalha no Samu 
sabe o quanto é difícil, o ta-
manho da adrenalina e o 
quanto a gente necessita de 
treinamento constante. A 
equipe tem que estar muito 
treinada, cada um sabendo 
o que deve fazer. Cada mi-
nuto impacta. Isso reforça 
a necessidade de estarmos 
cada vez mais capacitan-
do nossos servidores", con-
cluiu.

Ampliação e 
melhoria do 
atendimento

O suporte aos servidores 
do Samu, que lidam com mi-
lhares de ocorrências diaria-
mente, é fundamental. Ape-
nas no primeiro trimestre 
deste ano, o serviço de emer-
gência prestou 83.925 aten-
dimentos no DF.

 Para a enfermeira-chefe 
do NEU, Carolina Cunha, a 
reestruturação física assegu-
ra um melhor acolhimento 
aos profissionais e amplia a 
capacidade de ensino: "O es-
paço foi reestruturado com 
um piso totalmente novo 
e todas as divisórias foram 
trocadas por drywall, então 
ele tem um isolamento acús-
tico entre salas, isso facilita 
a simulação realística", ava-
lia. Ela ressalta a importân-
cia do ambiente para o trei-
namento contínuo: "Aqui é o 
local de errar, de acertar, de 
aprender para que a gente 
possa fazer o melhor para o 
nosso paciente na rua. Esse 
investimento em educação é 
primordial para os servido-
res e isso vai influenciar au-
tomaticamente no serviço 
prestado para os pacientes".

O suporte aos servidores 
do Samu, que lidam com mi-
lhares de ocorrências diaria-
mente, é fundamental; ape-
nas no primeiro trimestre 
deste ano, o serviço de emer-
gência prestou 83.925 aten-
dimentos no DF

Agora reformado, o espa-
ço funciona como um centro 
voltado às necessidades pe-
dagógicas atuais das equipes 
que atuam no atendimen-
to pré-hospitalar. A nova es-
trutura amplia a capacidade 
de formação não apenas dos 
socorristas, mas dos servi-
dores de toda a rede da SES-
-DF, com ambientes proje-
tados para unificar o ensino 
teórico e o treinamento prá-
tico.

Com a configuração físi-
ca atual, o núcleo aumenta a 
oferta de simulações realís-
ticas, uma técnica de apren-
dizado essencial que prepara 
as equipes para os cenários 
de alta complexidade encon-
trados nas ruas. O trabalho 
desenvolvido no local for-
talece a qualificação técnica 
contínua, com reflexo dire-
to e imediato na assistência 
oferecida aos pacientes do 
Distrito Federal.

REFORÇO PRO SAMU
GDF inaugura no Guará estrutura  
para aperfeiçoar atendimento de emergência.   
Unidade passou por reforma e recebeu auditório 
ampliado, novas salas e climatização

Governadora Celina Leão entrega a reforma da unidade

Além das mudanças físicas, a reforma incluiu a chegada 
de novos equipamentos



26 DE JUNHO A 2 DE JULHO DE 2026 5 JORNALDOGUARA.COM.BR

Cerco ao furto de cabos
Parceria entre CEB IPes e PMDF reforça ações de inteligência para combater  
o furto de cabos e a receptação de materiais, prática que durante anos  
teve no Guará um dos principais pontos de escoamento do DF

A CEB Iluminação Pú-
blica e Serviços (CEB 
IPes) e a Polícia Militar 

do Distrito Federal (PMDF) 
assinaram um termo de coo-
peração técnica para refor-
çar o combate ao furto, roubo 
e receptação de cabos e equi-
pamentos da rede de ilumina-
ção pública. A medida busca 
integrar tecnologia, inteligên-
cia e ações operacionais para 
enfrentar um dos crimes que 
mais causam prejuízos à in-
fraestrutura urbana do Distri-
to Federal e comprometem a 
segurança da população.

O acordo foi firmado du-
rante o lançamento do pro-
grama GDF na Sua Porta, no 
Palácio do Buriti, e prevê o 
compartilhamento de ima-
gens, vídeos, relatórios téc-
nicos e outras informações 
estratégicas entre as duas ins-
tituições. A expectativa é que a 
troca de dados permita maior 
rapidez na identificação de 
autores, na recuperação das 
áreas afetadas e na prevenção 
de novas ocorrências.

Entre as novidades está a 
integração do sistema de ilu-
minação pública ao programa 
DF 360, ampliando o monito-
ramento eletrônico em diver-
sas regiões administrativas. A 
iniciativa inclui a instalação de 
câmeras em postes de ilumi-
nação e a utilização de drones 
para vigilância de áreas vulne-
ráveis, principalmente locais 
com histórico de furtos de ca-
bos. O objetivo é permitir que 
as forças de segurança identi-
fiquem movimentações sus-
peitas em tempo real e atuem 
antes que o crime seja consu-
mado.

A preocupação é justifica-
da pelos números registrados 

neste ano. Apenas em 2025, a 
CEB IPes contabilizou o furto 
de aproximadamente 96 qui-
lômetros de cabos de energia 
em todo o Distrito Federal. O 
prejuízo financeiro estimado 
chega a R$ 1,9 milhão, sem 
contar os danos indiretos cau-
sados à população. Quando os 
cabos são retirados, ruas, ave-
nidas, praças e áreas públicas 
ficam às escuras, aumentan-
do a sensação de insegurança 
e elevando o risco de acidentes 
para motoristas, ciclistas e pe-
destres.

Reflexos no Guará
No Guará, os efeitos des-

se tipo de crime são conhe-
cidos pelos moradores. Em 
diversos pontos da cidade, es-
pecialmente em vias de gran-
de circulação, interrupções na 
iluminação pública provoca-
das pelo furto de cabos geram 
reclamações frequentes da 
população. Embora a reposi-
ção do material seja realizada 
pelas equipes de manutenção, 
a recorrência dos furtos acaba 
provocando novos apagões e 
sobrecarregando os serviços 
públicos.

Além de sofrer os impac-
tos diretos da criminalidade, 
o Guará também ficou mar-
cado, durante anos, por ser 
apontado pelas investigações 
policiais como um dos prin-
cipais centros receptadores 
de cobre furtado do Distrito 
Federal. Operações realiza-
das pela Polícia Civil identi-
ficaram que grande parte do 
material retirado de redes de 
energia, telefonia e internet 
era encaminhada para esta-
belecimentos da cidade antes 
de seguir para fundições e ou-

tros destinos.
Um dos casos de maior re-

percussão foi revelado du-
rante as operações Powercut 
I e Powercut II, coordenadas 
pela Coordenação de Repres-
são aos Crimes Patrimoniais 
(Corpatri). As investigações 
desarticularam uma organi-
zação criminosa especializada 
em furtos, receptação e lava-
gem de dinheiro envolvendo 
cabos de cobre. Segundo a 
polícia, a estrutura criminosa 
atuava em diversos estados e 
utilizava estabelecimentos lo-
calizados no Distrito Federal 
para receber e comercializar o 
material furtado.

Relatórios das investiga-
ções apontaram a região da 
QE 40 como um dos princi-
pais pontos de receptação do 
DF. O esquema movimentava 
toneladas de cobre retiradas 
de redes públicas e privadas, 
causando prejuízos milioná-
rios e interrupções em ser-
viços essenciais. O material 
passava por processos de des-
caracterização antes de ser 
encaminhado para fundições, 
dificultando o rastreamento 
de sua origem.

Nos últimos anos, entre-
tanto, as forças de seguran-
ça têm intensificado o moni-
toramento sobre o comércio 
de sucatas e ferros-velhos ins-
talados no Guará. Segundo a 
Polícia Civil, fiscalizações pe-
riódicas, operações de inteli-
gência e visitas inesperadas 
aos estabelecimentos contri-
buíram para reduzir significa-
tivamente os registros de re-
ceptação na região.

De acordo com a 4ª Dele-
gacia de Polícia, os cerca de 12 
ferros-velhos identificados na 
cidade passaram a ser moni-

torados de forma permanen-
te. O trabalho busca verificar 
a origem dos materiais co-
mercializados e impedir que 
o cobre proveniente de furtos 
volte a alimentar o mercado 
ilegal. A estratégia tem difi-
cultado a atuação dos recep-
tadores e contribuído para a 
redução desse tipo de ativida-
de criminosa no Guará.

Ataque ao furto e à 
receptação

A nova parceria entre a 
CEB IPes e a PMDF pretende 
fortalecer esse cerco, atacan-
do todas as etapas da cadeia 
criminosa. Além da repres-
são aos autores dos furtos, o 
foco está na identificação de 
receptadores, intermediários 
e organizações responsáveis 
pela comercialização do ma-
terial roubado. A avaliação 
das autoridades é que comba-
ter apenas o furto não é sufi-
ciente, sendo necessário de-
sarticular toda a estrutura 
econômica que sustenta esse 

mercado clandestino.
Outro reforço importan-

te veio da legislação federal. 
Desde agosto de 2025, a Lei 
nº 15.181 endureceu as penas 
para os crimes de furto, rou-
bo e receptação de fios, cabos 
e equipamentos utilizados em 
serviços essenciais. A nova 
norma alterou o Código Penal 
e passou a enquadrar esses 
delitos como crimes qualifica-
dos, com penas mais severas 
para quem pratica ou financia 
esse tipo de atividade.

Pela nova legislação, a re-
ceptação qualificada pode 
resultar em penas de até 16 
anos de prisão, especialmen-
te quando os crimes provoca-
rem interrupção de serviços 
públicos ou afetarem siste-
mas de energia, telecomuni-
cações e iluminação urbana. 
A expectativa das autorida-
des é que o endurecimento 
das punições funcione como 
instrumento de desestímulo 
para organizações criminosas 
que lucram com a comerciali-
zação ilegal do cobre.
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Justiça manda prender ex-professor
Acusado de matar a ex-esposa na Bahia, professor fugiu 
para o DF e conseguiu trabalhar na Escola Classe 02 do 
Guará I até ser descoberto e preso 

A Quinta Turma do Su-
perior Tribunal de 
Justiça (STJ) deter-

minou que a Justiça da Bahia 
adote providências urgentes 
para o início do cumprimen-
to provisório da pena de Igor 
Azevedo Bomfim, condenado 
pelo assassinato da ex-espo-
sa, Mayara de Souza Lisboa, 
em 2010. A decisão foi toma-
da por unanimidade após o 
acolhimento de um pedido do 
assistente de acusação, que 
apontou omissão em julga-
mento anterior quanto à exe-
cução imediata da condena-
ção imposta pelo Tribunal do 
Júri.

O caso ganhou repercus-
são no Distrito Federal no ano 
passado, quando veio à tona 
que Igor atuava como profes-
sor temporário da Secretaria 
de Educação. Ele lecionava na 
Escola Classe 02 do Guará I, 
na QI 4, onde trabalhava des-
de fevereiro de 2024. A notí-
cia de sua prisão surpreendeu 
colegas, alunos e familiares, 
que afirmaram desconhecer o 
histórico criminal do docente.

Segundo os autos do pro-
cesso, Igor confessou ter ma-
tado Mayara de Souza Lisboa 
com disparos de arma de fogo 
em 2 de novembro de 2010, 
na residência da vítima, em 
Santa Rita de Cássia, no oeste 
da Bahia. À época, Mayara ti-
nha 22 anos. De acordo com a 
investigação, o crime ocorreu 
após uma discussão motiva-
da por ciúmes. Testemunhas 
relataram que o então mari-
do exercia controle constante 
sobre a rotina da jovem e che-
gou a ameaçá-la antes do as-
sassinato.

Após o crime, Igor fugiu e 
se apresentou à polícia 12 dias 
depois. Em seu depoimento, 
admitiu a autoria do homi-
cídio. Em 2012, foi levado a 
julgamento pelo Tribunal do 
Júri, mas acabou absolvido. A 
decisão provocou forte reação 
da população de Santa Rita 
de Cássia, que organizou ma-
nifestações públicas pedindo 
justiça para a vítima.

A família de Mayara e o 
Ministério Público da Bah-
ia recorreram da absolvição 

e conseguiram a anulação do 
julgamento. Em um novo júri, 
realizado anos depois, Igor foi 
condenado a 10 anos, 10 me-
ses e 18 dias de prisão em re-
gime fechado. Apesar da con-
denação, ele permaneceu em 
liberdade enquanto aguarda-
va o julgamento dos recursos 
apresentados pela defesa.

Fuga para o DF
Durante esse período, Igor 

mudou-se para o Distrito Fe-
deral, constituiu nova família 
e passou a exercer atividades 
profissionais na área da edu-
cação. A contratação como 
professor temporário ocor-
reu após a apresentação da 
documentação exigida pelo 
processo seletivo, incluin-
do certidões negativas de an-
tecedentes criminais, segun-
do a Secretaria de Educação. 
Como ainda não havia con-
denação definitiva registrada 
naquele momento, não exis-
tia impedimento legal para 
sua contratação.   Quando o 
caso se tornou público, a Se-

cretaria de Educação e a dire-
ção da escola afastaram o pro-
fessor das atividades. 

Além do pedido relacio-
nado ao início da execução 
da pena, o STJ também ana-
lisou embargos de declara-
ção apresentados pela defe-
sa. Os ministros acolheram 
parcialmente o recurso ape-
nas para corrigir erros ma-
teriais e termos técnicos do 
acórdão anterior. A relato-
ra do caso, ministra Maria 
Marluce Caldas, destacou 
que as alterações não mo-
dificam o mérito da decisão 
nem alteram a condenação 

imposta ao réu.
Embora tenha autoriza-

do o início do cumprimento 
da pena, o STJ não expediu 
mandado de prisão direta-
mente. A Corte determinou 
o envio imediato da decisão 
ao juízo responsável pelo 
caso na Bahia. Caberá agora 
ao Tribunal do Júri de San-
ta Rita de Cássia analisar o 
histórico processual atuali-
zado do condenado, calcular 
eventual período de prisão 
já cumprido e definir for-
malmente o regime e a uni-
dade prisional onde a pena 
deverá ser executada.

Justiça acelou o processo de condenação após pressão de moradores de Santa rita de Cássia

Nem colegas e nem a direção da escola desconfiou do passado do 
professor, acusado de matar a espoxa Mayara (Abaixo)
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A Administração Regio-
nal do Guará apresen-
tou nesta quarta-feira 

(24 de junho) o planejamen-
to estratégico institucional da 
unidade, em reunião com ser-
vidores no auditório da sede 
administrativa. O documento 
estabelece diretrizes, metas e 
indicadores que orientarão a 
atuação da gestão nos próxi-
mos ciclos, com foco em mo-
dernização administrativa e 
melhoria dos serviços públi-
cos. A apresentação foi con-
duzida pela servidora Marga-
reth Leles, gestora de Políticas 
Públicas e Gestão Governa-
mental.

Ela destacou o objetivo 
central do planejamento. “O 
principal objetivo do planeja-
mento estratégico do Guará é 
contribuir para que a cidade 
permaneça como referência 
em qualidade de vida no Dis-
trito Federal”, afirmou.

O planejamento está es-
truturado a partir da missão 
de representar o Governo do 
Distrito Federal (GDF) na Re-
gião Administrativa do Gua-
rá, atuando como elo entre a 
população e os órgãos da ad-
ministração pública direta e 
indireta na execução de polí-
ticas públicas no território. A 
visão institucional é manter a 
administração regional da ci-
dade como referência em ex-
celência na gestão pública, 
com serviços voltados à aces-
sibilidade e à qualificação dos 
serviços prestados à popula-
ção. Entre os eixos estrutu-
rantes do plano estão pessoas, 

inovação e tecnologia, com 
ênfase na qualificação perma-
nente de servidores, moderni-
zação de processos internos e 
fortalecimento da capacidade 
administrativa da unidade.

O modelo adota a gestão 
baseada em resultados como 
princípio central, utilizando 
indicadores para monitorar 
continuamente metas, acom-
panhar a execução das ações 
e avaliar o desempenho insti-
tucional. O acompanhamen-
to permanente desses dados 
permitirá revisões periódicas 
e ajustes de rota, garantindo 
maior eficiência, transparên-
cia e efetividade na imple-
mentação das políticas públi-
cas. Durante o evento, o chefe 
de gabinete da administração, 
José Manoel Neto, destacou 
o caráter de continuidade e 
consolidação dos resultados. 
“Esta gestão é temporária, 
mas os resultados permane-
cerão por décadas no Guará, 
garantindo eficiência e a pres-
tação de serviços públicos de 
excelência para a população”, 
afirmou.

Resultados práticos
O processo de construção 

do planejamento estratégico 
institucional da Administra-
ção Regional do Guará foi ini-
ciado em 2023, com o objeti-
vo de estruturar diretrizes de 
gestão de médio e longo pra-
zo para o órgão. Nos últimos 
meses, diversas ações previs-
tas no planejamento vêm sen-
do executadas de forma gra-

dual, com impactos diretos 
na melhoria da infraestrutu-
ra e na qualificação dos servi-
ços públicos. Entre os exem-
plos recentes estão a reforma 
do Teatro de Arena, a refor-
ma da Casa da Cultura e a ma-
nutenção em diversos parqui-
nhos e quadras esportivas por 
toda a cidade.

O coordenador de Admi-
nistração Geral, Obras e Ma-

nutenção, Rodrigo Alves, des-
tacou que o planejamento já 
se reflete essas entregas con-
cretas. “Um outro resultado 
prático desse processo é a re-
vitalização do prédio-sede da 

administração. Além disso, ti-
vemos a construção da nova 
Biblioteca Pública do Guará, 
que certamente será um dos 
marcos desta gestão”, afir-
mou.

GESTÃO PLANEJADA
Administração Regional  apresenta 
planejamento estratégico com foco em 
inclusão, inovação e monitoramento de 
indicadores, com definição de metas, 
eixos de gestão e acompanhamento 
contínuo de resultados
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Cultura inicia processo eleitoral
Conselho Regional de Cultura do Guará se reúne na Rua de Lazer  
para escolher comissão que conduzirá a eleição da lista tríplice para gerente de Cultura

O Conselho Regional 
de Cultura do Gua-
rá dará início ao pro-

cesso de escolha do próximo 
gerente de Cultura da cida-
de. A primeira etapa será a 
eleição da Comissão Eleito-
ral, responsável por condu-
zir os trabalhos que resul-
tarão na formação da lista 
tríplice a ser encaminhada à 
Administração Regional.

A reunião acontece no 
próximo domingo (28), às 

11h, durante a programa-
ção da Rua de Lazer, reali-
zada na via central do Gua-
rá II. Aberto à participação 
da comunidade, o encontro 
definirá os integrantes da 
comissão que ficará encar-
regada de organizar a elei-
ção dos representantes da 
comunidade cultural que 
disputarão a composição da 
lista tríplice.

A escolha segue o que es-
tabelece a Lei Orgânica da 

Cultura do Distrito Federal, 
que atribui aos Conselhos 
Regionais de Cultura a res-
ponsabilidade de conduzir 
o processo de seleção dos 
candidatos. A expectativa é 
que a nomeação do novo ge-
rente de Cultura do Guará 
ocorra até o final deste ano.

Rua de Lazer reúne 
serviços e atrações

Além da reunião do con-

selho, a Rua de Lazer con-
tará com uma extensa pro-
gramação voltada para toda 
a família. O evento acontece 
no último domingo de cada 
mês e terá início às 8h30.

Entre as atividades pre-
vistas estão feira de artesa-
nato, pintura de rosto, es-
paço kids com brinquedos 
infláveis, distribuição de pi-
poca e algodão doce, além 
do tradicional trenzinho de 
ferro. A programação tam-
bém inclui bingo para ido-
sos, roda de bordados, ativi-
dades esportivas, golzinho, 
aulão de flashback e sorteio 
de brindes oferecidos por 
empresários da cidade.

Na área de serviços, a 
população terá acesso à va-

cinação contra gripe, co-
vid-19 e dengue, além de 
aferição de pressão arterial 
e glicemia. O Conselho Tu-
telar também participará do 
evento com ações de cons-
cientização e orientações à 
comunidade.

Segundo o administra-
dor regional do Guará, Ar-
tur Nogueira, a iniciativa 
fortalece o uso dos espa-
ços públicos como ambien-
tes de convivência e cidada-
nia. “A Rua de Lazer é um 
evento que fortalece os la-
ços comunitários, oferece 
serviços importantes à po-
pulação e cria um ambiente 
seguro e acolhedor para as 
famílias aproveitarem a ci-
dade”, destaca.

Samba na rua
Um dos destaques culturais da programação será a 

apresentação do projeto Du Nada um Samba, que come-
ça às 10h30. A proposta reúne músicos e público em uma 
roda de samba raiz realizada ao ar livre, sem palco elevado 
e sem amplificação eletrônica, valorizando a proximidade 
entre artistas e espectadores.

O projeto vem atraindo frequentadores do Guará e de 
regiões vizinhas ao promover encontros mensais volta-
dos à valorização do samba tradicional e da cultura popu-
lar brasileira. O formato busca recriar o ambiente das ro-
das de samba tradicionais, com participação espontânea 
do público e interação direta entre músicos e comunidade.

Para Karoline Karen Laiter, a Rua de Lazer oferece um 
ambiente familiar e acessível, permitindo que a popula-
ção encontre opções de lazer próximas de casa e sem gran-
des custos.
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Dayse Amarílio lança pré-cadidatura
Deputada distrital guaraense, que 
busca a reeleição, reuniu cerca de 1 
mil apoiadores na festa de lançamento 

Mais de 1 mil pes-
soas participaram, 
no último sába-

do (20 de junho), do lança-
mento da pré-candidatura 
da deputada distrital Dayse 
Amarilio à reeleição. Reali-
zado na Birosca do Conic, 
o evento reuniu lideranças 
políticas e comunitárias, 
amigos, apoiadores e mora-
dores de diversas regiões do 
Distrito Federal. A presen-
ça em peso dos guaraenses 
raiz foi um dos destaques 
do encontro. Amigos, lide-
ranças locais, alunos dos 
projetos da melhor idade e 
apoiadores históricos da de-
putada prestigiaram o lan-
çamento da pré-candidatu-

ra, reforçando a conexão de 
Dayse com a comunidade e 
sua trajetória construída ao 
lado da população. 

O encontro marcou o iní-
cio de uma nova etapa da 
caminhada política da par-
lamentar e reuniu pessoas 
que acompanham sua atua-
ção em defesa da saúde pú-
blica, da enfermagem e dos 
serviços públicos do Distri-
to Federal. A mobilização 
também contou com a par-
ticipação de representantes 
de diferentes segmentos da 
sociedade, em um ambien-
te de diálogo, reencontros 
e demonstrações de apoio 
à continuidade do traba-
lho desenvolvido por Dayse 

Amarilio na Câmara Legis-
lativa do Distrito Federal.

A deputada distrital se 
mostrou confiante no tra-
balho feito nos últimos qua-

tro anos e que está pronta 
para o próximo pleito. “Nós 
vamos pra cima. Conquis-
tamos metas importantes 
nesse mandato e tenho fé 

de que continuaremos tra-
balhando firmes pela saú-
de, pelo guará, pela melhor 
idade e por todo o DF”, dis-
se Dayse.

1978
DESDE

www.thaisimobiliaria.com.br
61 3031-2200 QE 07

Ed. Guará One

ALUGUEL
GARANTIDO
você tranquilo.
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Hospital Regional do Guará acumula  
décadas de promessas não cumpridas 
Pacientes enfrentam longas filas e limitações graves no atendimento.  
Unidade que atende milhares de moradores enfrenta desafios na  
média complexidade  e na demora em procedimentos eletivos 

Ao longo da última 
década, o Hospital 
Regional do Guará 

(HRGu) esteve no centro de 
anúncios de melhorias, re-
formas e planos de moder-
nização da saúde pública 
do Distrito Federal. Apesar 
das promessas, problemas 
históricos permanecem e 
continuam gerando impac-
to na rotina dos moradores 
do Guará e de regiões pró-
ximas.  Especialmente em 
áreas como atendimentos 
eletivos, ortopedia, urologia 
e acesso a especialistas.

Com o discurso de trans-
formar a saúde pública do 
Distrito Federal, diferen-
tes governos com postu-
ras semelhantes promete-
ram ampliar a capacidade 
de atendimento, melhorar 
a infraestrutura hospitalar 
e reduzir o tempo de espera 
dos pacientes. Na prática, 
porém, a realidade enfren-
tada pela população revela 
uma distância entre as pro-
messas apresentadas e a en-
trega efetiva de um sistema 
mais eficiente.

O HRGu é uma unida-
de estratégica da rede pú-
blica do Distrito Federal, 
com atuação em atendi-
mentos de média complexi-
dade, urgência, emergência 
e referência em áreas como 
pediatria. Em 2021, a Se-
cretaria de Saúde do Distri-
to Federal divulgou a refor-
ma da enfermaria da clínica 
médica, com melhorias em 
estruturas hidráulicas, elé-

tricas e de gases medicinais. 
Em 2024 e 2025, novos in-
vestimentos foram anuncia-
dos em áreas como pedia-
tria e Sala Vermelha.

Apesar das  promes-
sas constantes, a popula-
ção convive com proble-
mas reais que permanecem 
sem solução definitiva. En-
tre as principais reclama-
ções relacionadas ao HRGu 
estão a demora para con-
sultas e procedimentos ele-
tivos, além da dificuldade 
de acesso a algumas espe-
cialidades. A unidade, que 
atende uma região com de-
manda crescente, enfrenta 
o desafio de equilibrar aten-
dimentos de urgência com 
a necessidade de ampliar 
a resolutividade da média 
complexidade.

Um dos compromissos 
apresentados pelo pré-can-
didato ao GDF Kiko Capu-
to (NOVO/DF) é colocar o 
HRGu entre as primeiras 
unidades do Distrito Fede-
ral a alcançar a acredita-
ção ONA Nível 1 até 2027, 
dentro do programa Saú-
de Acreditada-DF. A pro-
posta prevê estabelecer 
padrões de qualidade e se-
gurança assistencial, com a 
implementação de medidas 
estruturantes, incluindo 
gestão de processos, inves-
timentos e fortalecimento 
das equipes.

Fila Zero Digital
Entre as propostas anun-

ciadas por Kiko para mo-
dernizar a saúde do DF está 
também a chamada “Fila 
Zero Digital”, com a pro-
messa de permitir que pa-
cientes acompanhem sua 
posição na fila de atendi-
mento em tempo real, am-
pliando transparência e 
controle sobre os encami-
nhamentos. A medida bus-
ca combater um dos princi-
pais problemas percebidos 
pela população: a falta de 
previsibilidade sobre quan-
do consultas, exames e pro-
cedimentos serão realiza-
dos.

“A saúde do DF não pode 
esperar é preciso agir com 
prioridade. A população do 
DF não merece esse desca-
so do governo. Trata-se de 
um direito básico que preci-
sa ser exercido com cidada-
nia. A saúde pública preci-
sa funcionar!” defende Kiko 
Caputo com o inconformis-
mo de quem sabe que pode 
ajudar a mudar a vida das 
pessoas.  

Outro ponto sensível é 
o déficit de profissionais. A 
interrupção ou demora na 
recomposição do quadro da 
Secretaria de Saúde do DF, 
por meio de concursos pú-
blicos, é apontada como um 
dos fatores que impactam 
diretamente no funciona-
mento das unidades hospi-
talares. No caso do HRGu, a 
falta de reforço permanente 
de equipes influencia desde 
o atendimento diário até a 
capacidade de reduzir filas 

de demandas antigas acu-
muladas ao longo dos anos. 

Na atenção básica, uni-
dades como os Centros de 
Saúde do Guará também 
enfrentam pressão dian-
te do aumento da deman-
da por atendimento, espe-
cialmente na área de saúde 
mental. A integração com 
serviços como o CAPS Gua-
rá é considerada estratégica 
por Kiko Caputo para am-
pliar o cuidado continuado 
e reduzir a sobrecarga dos 
hospitais.

O histórico do Hospi-
tal Regional do Guará evi-
dencia um cenário marca-
do por anúncios sucessivos 
de melhorias, mas também 
pela dificuldade de trans-

formar promessas em rea-
lidade. Moradores conti-
nuam cobrando soluções 
para problemas antigos: re-
dução das filas, ampliação 
do atendimento especializa-
do e uma rede capaz de res-
ponder com mais agilidade 
às necessidades da popula-
ção.

A discussão sobre o futu-
ro do HRGu passa, portan-
to, menos por novas pro-
messas de obras isoladas 
e mais pela capacidade de 
garantir gestão eficiente, 
equipes completas, trans-
parência nos atendimentos 
e qualidade permanente no 
serviço prestado aos cida-
dãos do Guará e do Distri-
to Federal.
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VIVER INTENSAMENTE
Margô Karnikowski, coordenadora fundadora da 
Universidade do Envelhecer/UnB

“A UniSer 
tem 21 pro-
jetos. Um 

deles é o curso 
Educador Políti-
co Social em Ge-
rontologia, com 
aulas todas as 
tardes durante 
dois anos, para 
pessoas com 
mais de 45 anos, 
porque não de-
vemos tratar do 
envelhecer como 
um gueto de ve-
lhos, mas sim 
de forma intergeracional. Tem gente com 98 
anos. Temos juízes aposentados e pessoas se-
mi-analfabetas, todos com experiência para 
agregar nas discussões. Dos que passaram 
pelo curso, alguns se tornaram professores 
da própria UniSer e alguns partiram para 
graduação, viraram blogueiros, escritores, 
correm maratona, descobriram novos talen-
tos; as pessoas se sentem motivadas a fazer 
coisas que queriam fazer e não fizeram na ju-
ventude. Ninguém vai nos dizer o que pode-
mos fazer. Temos que ter nossa rede social, 
obrigação de criar netos não existe, não por 
obrigação, a gente tem que doar tempo pra 
nós mesmos. As pessoas se abrem pra vida. 
Somos eternos aprendizes. 

Esse curso fez 11 anos. O objetivo é bus-
car estratégias para se viver com qualidade 
de vida na velhice, uma discussão que não 
deve iniciar quando a gente fica velho. Um 
dos eixos que debatemos é saúde, como man-
ter corpo e mente saudáveis, vamos ter limi-
tações no processo de envelhecimento. Mas 
a gente deve ter planos para essa fase, pois 
hoje se vive mais de 100 anos, que devem ser 
bem vividos. 

Eu quero fazer artes cênicas quando me 
aposentar. Vou fazer 60 anos no ano que 
vem. Eu e meu marido compramos uma 
moto e estou fazendo aulas de direção. Via-
jar de mochila por aí sem paradeiro. Eu vou !

FESTIVAL DA 
LONGEVIDADE
Everardo de Aguiar, coordenador 
do coletivo Ecoenvelhescência

“Idealizei uma metodolo-
gia que dura oito meses to-
dos os anos, realizada em 

três etapas de conversas com 
especialistas em saúde, educa-
ção, justiça e outras áreas re-
lacionadas ao envelhecimento, 
num encontro intergeracional 
que não conversa sobre velhice, 
mas sobre o processo de enve-
lhecimento. Neste ano, o Festi-
val da Longevidade encerra na 
Casa de Cultura do Guará, ago-
ra em junho, com palestras so-
bre temas como o Sistema Úni-
co de Saúde, direitos humanos 
e estado de bem-estar social. As 
discussões envolvem pessoas  
de vários níveis de escolarida-
de. Nesses encontros percebo 
um grande protagonismo fe-
minino de mulheres com mais 
de 60, 70 e até de 90 anos que 
continuam amando a vida, bus-
cam ginástica, música, centros 
de convivência. Mesmo em pe-
riferias, as mulheres estão ati-
vas ajudando netos, cuidando 
de velhos, com muita afetivida-
de. Mas esse protagonismo exi-
ge saídas criativas. 

Vamos lançar nesta sexta-
-feira (26 de junho), o Memo-
rial da Longevidade Candanga, 
com recorte dos anos 50, 60 e 
70, quando as famílias chegam 
em Brasília e hoje se encontram 
invisibilizadas pelo ‘idadismo’, 
pois hoje têm entre 65 e 75 anos. 
Queremos dar-lhes visibilidade 
em um espaço físico, interati-
vo e vinculado a suas histórias, 
com participação de estudantes 
de ensino fundamental, médio 
e graduação. Para que todos re-
conheçam que todas as fases da 
vida são importantes”. 

JUNHO VIOLETA
Roberto Policarpo, pré-candidato a deputado federal pelo PT-DF

Curtir a vida e iluminar o futuro
O Jornal do Guará apresenta depoimentos de três pessoas que nunca dizem: “no meu 
tempo….” porque entendem que viver é agora. São pessoas que trabalham para ampliar 
reflexões sobre o envelhecimento que possam promover qualidade de vida para a sociedade.

“Quero falar como al-
guém que completou 
59 anos, em 22 de fe-

vereiro. Mas não vim falar 
dos projetos que apresen-
tei como deputado federal, 
das entregas que fiz como 
gestor da Secretaria do Pa-
trimônio da União ou da 
minha trajetória como ser-
vidor público. Muitas vezes 
a sociedade nos olha como 
se estivéssemos entrando 
numa sala de espera, nos 
despedindo da vida. Eu con-
tinuo fazendo planos, so-
nhando. Acredito que Deus 
nos criou para viver plena-
mente cada etapa da exis-
tência, entender seus signi-
ficados, agradecer sempre. 
Aprendi com minha mãe a 
ler a Bíblia e entender que 
a honra aos mais velhos não 
é porque estejam próximos 
ao fim, mas porque carre-
gam a bagagem necessária 
para ajudar a iluminar o ca-
minho dos que ainda estão 
por chegar. Sou feliz em vi-
ver minha idade. 

Em meu mandato na Câ-

mara Federal apresentei 
projetos para ampliar o per-
centual de moradias desti-
nadas aos idosos, fortalecer 
a rede de saúde, defender 
recursos para academias po-
pulares e criar condições para 
que as pessoas envelheçam 
com mais qualidade de vida. 
Este tema continua a me sen-
sibilizar e me fazer participar 
ainda mais de muitos encon-
tros para a construção de no-
vos projetos.  

Neste Junho Violeta, 
campanha lançada pelo Go-
verno Lula para mobilizar a 
sociedade na celebração do 
Dia Mundial de Conscienti-
zação sobre a Violência con-
tra a Pessoa Idosa,  a data 
foi marcada pra mim numa 
roda de conversa promo-
vida pela Universidade de 
Brasília (UnB) e Sindicato 
dos Trabalhadores em Polí-
ticas Públicas e Gestão Edu-
cacional (SAE-DF) com a 
palavra de ordem: Envelhe-
cimento sem preconceito e 
com valorização dos apo-
sentados !!!”
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Com expectativa de 
reunir mais de 20 
mil pessoas ao lon-

go de quatro dias, o 9º São 
João do Guará começa hoje 
apostando em uma progra-
mação marcada por músi-
ca típica, cultura popular e 
ambiente familiar. Com o 
tema “Venha viver o maior 
São João de Rua de Brasí-
lia”, o evento já consolida-
do no calendário cultural 
da capital promete, mais 
uma vez, atrair público de 
diversas regiões adminis-

trativas e até de outros es-
tados.

Além dos shows, o públi-
co também poderá conferir 
apresentações de quadri-
lhas tradicionais ao longo 
da programação, como Mala 
Veia, Flor de Mamulengo, 
Matulão e Estrela, que re-
forçam a valorização da cul-
tura popular nordestina.

Outro destaque desta 
edição é o espetáculo do ar-

tista brasiliense Thales Len-
go Tengo, que se apresen-
ta durante todos os dias do 
evento com sua performan-
ce de bonecos. Ao lado da 
personagem Tereza, uma 
boneca dançarina, o artista 
aposta na interação direta 
com o público e na improvi-
sação para encantar crian-
ças e adultos.

Para a organização, o São 
João do Guará já ultrapas-

sou os limites da cidade e se 
firmou como um dos maio-
res eventos juninos de rua 
da capital. A proposta segue 
sendo oferecer um espaço 
seguro, confortável e reple-
to de atrações para todas as 
idades.

A festa segue até domin-
go (28 de julho), com pro-
gramação musical diversifi-
cada e atrações culturais ao 
longo de todos os dias.

Chegou o São João do Guará
O Guará dá início 
neste final de 
semana a mais uma 
edição de uma das 
festas juninas mais 
aguardadas do 
Distrito Federal 

EQ 31/33 

De 25 a 28 de junhom,  
à partir das 17h

Sympla (https://www.sympla.
com.br/evento/9-sao-joao-
do-guara/3457445
Valor: R$ 20
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No próximo dia 27 de 
junho, o Instituto 
Multiplicidades rea-

liza a Maratona de Inovação 
– Vamos Hackear o Gua-
rá Juntos!, uma iniciativa 
gratuita que pretende reu-
nir moradores, estudantes, 
empreendedores, servido-
res públicos, pesquisadores 
e profissionais de diferen-
tes áreas para construir so-
luções voltadas aos desafios 
do Guará.

O evento integra as ações 

do programa HackaCity 
Guará e tem como objeti-
vo aproximar a inovação da 
realidade da população, de-
monstrando que a criação 
de soluções para problemas 
urbanos não depende ape-
nas de conhecimento téc-
nico ou experiência em tec-
nologia. A proposta é reunir 
diferentes perspectivas so-
bre questões do cotidiano e 
estimular a construção co-
letiva de ideias capazes de 
gerar impacto positivo para 
o território.

A programação será rea-
lizada das 9h às 17h, na Es-
cola Técnica do Guará, e 
contará com palestras, di-
nâmicas e atividades prá-
ticas voltadas tanto para 
quem já empreende quan-
to para pessoas interessa-
das em conhecer metodo-
logias de inovação. Durante 
a maratona, os participan-
tes terão contato com fer-
ramentas utilizadas por 
startups e empreendedo-
res para transformar desa-
fios em oportunidades, pas-
sando pela identificação de 
problemas, desenvolvimen-
to de propostas e criação de 
um MVP (Produto Mínimo 
Viável), primeira versão de 
um produto ou serviço uti-
lizada para testar e validar 
uma solução.

Segundo os organizado-
res, a diversidade de par-
ticipantes é um dos princi-
pais fatores para o sucesso 

da iniciativa. A expectativa 
é reunir pessoas com dife-
rentes experiências e áreas 
de atuação, ampliando a ca-
pacidade de identificar de-
safios e construir respostas 
mais conectadas às necessi-
dades reais da comunidade.

O dia 27 será dedicado 
à construção das soluções. 
Ao longo da maratona, os 
participantes trabalharão 
em equipes para identifi-
car problemas, desenvolver 
ideias e estruturar propos-
tas voltadas às necessidades 
do Guará. Ao final da pro-
gramação, os grupos apre-
sentarão seus projetos para 
avaliação da equipe organi-
zadora.

Já o dia 28 de junho 
marcará o início de uma 
nova etapa para as propos-
tas de maior destaque. Os 
participantes selecionados 

passarão por uma imer-
são voltada ao aprimora-
mento dos projetos, com 
atividades de capacitação, 
mentorias e orientações es-
tratégicas para a fase de in-
cubação. Diferentemente 
da maratona do dia ante-
rior, aberta ao público em 
geral, esta etapa será dire-
cionada às equipes escolhi-
das e servirá como porta de 
entrada para o acompanha-
mento especializado ofere-
cido pelo programa Hacka-
City Guará.

As iniciativas seleciona-
das seguirão recebendo su-
porte técnico e mentorias 
do Instituto Multiplicida-
des até outubro de 2026. 
Com fomento do Ministé-
rio da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, o programa bus-
ca transformar as ideias de-
senvolvidas durante a ma-

ratona em soluções viáveis, 
capazes de gerar impac-
to social, econômico e am-
biental para o território e 
contribuir para a melhoria 
da qualidade de vida da po-
pulação.

As inscrições são gratui-
tas e podem ser realizadas 
pela plataforma Sympla.

Em busca de soluções inovadoras

Maratona de Inovação – 
Vamos Hackear o Guará 
Juntos!
27 de junho de 2026, 
das 9h às 17h

Imersão para projetos 
selecionados
28 de junho de 2026, das 9h 
às 17h

Escola Técnica do Guará

hackacity.com.br 

@hackacityguara

HackaCity Guará promove 
maratona de inovação que 
reúne moradores, estudantes, 
empreendedores e especialistas 
para desenvolver propostas 
voltadas aos desafios da cidade

“O Guará tem talentos, ideias 
e desafios que merecem 
ser transformados em 

oportunidades. Nossa missão 
é criar espaços onde cidadãos, 
estudantes, empreendedores 

e instituições possam 
construir soluções juntos”, 

Cristiane Pereira, do Instituto 
Multiplicidades

A professora Gisele Rejane Souza convida a comunidade para a Maratona de Inovação – Vamos 
Hackear o Guará Juntos!, que acontece em dois dias, na Escola Técnica do Guará. A iniciativa reunirá 

moradores, estudantes e profissionais para desenvolver soluções voltadas aos desafios da cidade.
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A produção cultural do Guará ganha 
um importante capítulo no próxi-
mo dia 21 de julho, às 19h, com o 

lançamento da obra Do Guará: Coletânea 
Artística e a abertura da Exposição de Ar-
tes do Guará, no Teatro da Administra-
ção Regional do Guará. O evento integra a 
programação da segunda edição do Festi-
val do Guará e reunirá escritores, artistas, 
familiares e moradores em uma celebra-
ção da memória, da criatividade e da iden-
tidade cultural da cidade.

A publicação reúne textos de 143 escri-
tores e obras de 15 artistas visuais selecio-
nados por meio de chamamento público, 
formando um amplo mosaico de vozes, 
imagens, memórias e experiências ligadas 
ao Guará. Poemas, contos, crônicas e rela-
tos dialogam com obras visuais inspiradas 
na história, na paisagem e na vida cotidia-
na da cidade, compondo um retrato cole-
tivo do território e de sua comunidade.

Idealizada como um registro da produ-
ção cultural contemporânea do Guará, a 
coletânea reúne autores experientes e no-
vos talentos, valorizando diferentes gera-
ções, estilos e trajetórias artísticas. Mais 
do que uma publicação, o livro busca pre-
servar histórias, sentimentos e visões de 
mundo que ajudam a construir a identi-
dade cultural da cidade.

A noite de lançamento contará ainda 
com um sarau literário aberto ao público, 
criando um espaço de encontro entre au-
tores e leitores. 

“Reunimos escritores e obras vi-
suais como uma tentativa de construir 
esse retrato possível da alma do Gua-
rá. Não buscamos homogeneidade, 
nem um ideal único de excelência esté-
tica. Buscamos identidade. Bastou sa-
ber que cada colaborador desta coletâ-
nea carrega algum vínculo de carinho 
com este território e com seu povo. 
Cada pessoa que assina este livro reco-
nhece, à sua maneira, que também faz 
parte da comunidade do Guará”, afir-
ma o coordenador do Festival do Guará,  

Rafael Souza.
Realizado pelo Instituto Latinoame-

rica em parceria com a Funarte, vincu-
lada ao Ministério da Cultura do Gover-
no Federal, e apoio da Administração do 
Guará, o projeto busca espalhar a arte 
produzida na cidade.

Coletânea Artística 
chega dia 21 de julho
Festival do Guará lança maior registros  
já realizado da produção cultural da cidade.  
Lançamento será no Teatro da Administração

Lançamento da Coletânea Artística do 
Guará, Sarau Literário e abertura da 
Exposição de Artes do Guará
21 de julho de 2026, às 19h

Teatro da Administração Regional do Guará

Entrada gratuita

Calçadão Cultural
1º de agosto de 2026,  
das 16h às 21h

Calçadão do Guará II, 
entre QE 13 e QE 21

@do.guara

www.doguara.com.br

 LUCIANO LIMA
É PAPO FIRME

LEITE MATERNO I
A Rede de Banco de Leite Materno do DF está precisando 

com urgência de frascos de vidro com tampa plástica. Se você 
tem e pode doar, ligue para o telefone 160 Opção 4 e eles irão 
buscar em sua casa. Os frascos também podem ser entregues 
no Banco de Leite mais próximo da sua casa.

LEITE MATERNO II
Existem hoje no Distrito Federal 21 locais de Apoio à Ama-

mentação e a Fundação Hemocentro de Brasília (FHB) tam-
bém entrou nessa corrente do bem. A FHB inaugurou uma sala 
de apoio e se tornou o primeiro hemocentro do Brasil a con-
tar com esse espaço. A sala foi criada para acolher as mães que 
estejam amamentando e sejam doadoras de sangue ou não. A 
doação de leite materno é solidariedade que nutre e vida que 
cresce.

DIVINO ARRAIÁ 
Começa nesta sexta-feira (26) e vai até o domingo (28), 

sempre das 19h30 às 23h30, o Divino Arraiá, promovido pela 
Paróquia Divino Espírito Santo (EQ 32/34 - Guará 2). Na fes-
ta junina vai ter muitas comidas típicas, brincadeiras, ambien-
te acolhedor e toda animação em um clima de fé, amizade e co-
munidade. Não perca! Convide os familiares e amigos!

CASO LUCAS HENRIQUE I
O júri popular que vai julgar o assassino do jovem Lucas 

Henrique Prado, morto de uma maneira muito covarde e cruel 
com um tiro na cabeça em uma oficina do Guará 2, está mar-
cado para o próximo dia 14 de julho, a partir das 8h, no Fórum 
do Guará (perto da Feira do Guará). O Caso Lucas não pode ser 
esquecido e a família, que luta há mais de um ano para que o 
crime não fique impune, pede apoio e a presença dos guaraen-
ses na porta do Fórum. 

CASO LUCAS HENRIQUE II
Se não bastasse a dor da família pela perda de um filho de 

uma maneira tão covarde e a luta por justiça, os pais do Lucas 
Henrique do Prado, Jorge e Marlene, estão em corrida contra 
o tempo para arrecadar recursos para pagar o advogado e todo 
o processo judicial. A família é humilde e resolveu fazer uma 
"vaquinha". Qualquer ajuda, de qualquer valor, pode ser feita 
no PIX 61984290895 (Jorge Luiz do Prado Ribeiro).

É PAPO FIRME 
Passando para lembrar que este colunista está toda quin-

ta-feira, das 20h às 21h, ao vivo, no podcast É PAPO FIRME, 
que já está há 17 anos no ar. O podcast vai ao ar pelo canal do 
YouTube da Rádio Federal. Sugestões de pauta e de entrevistas 
podem ser enviadas para o whatsapp (61) 98122-1022 ou pelo 
e-mail colunapapofirme@gmail.com.
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Festival da Longevidade no Guará
Ecoenvelhescência promove atividades sobre 
envelhecimento, cidadania e participação social  
com encerramento na Casa de Cultura do Guará

O IV Ecoenvelhes-
cência: Festival da 
Longevidade chega 

à etapa final após seis me-
ses de atividades voltadas 
à discussão de direitos so-
ciais, envelhecimento ati-
vo e participação cidadã. 
Com encerramento mar-
cado para o dia 26 de ju-
nho na Casa de Cultura do 
Guará, a edição de 2026 
tem como tema central “As 
leis que nos pertencem”, 
promovendo debates sobre 
o Sistema Único de Saúde 
(SUS), o Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS), 
direitos humanos e a par-
ticipação social da pessoa 
idosa.

A proposta do evento 
é reunir diferentes gera-
ções em torno de reflexões 
sobre o envelhecimen-
to e os direitos sociais. A 
iniciativa busca enfren-
tar estigmas culturais que 
associam a velhice à im-
produtividade, promoven-
do uma visão intergeracio-
nal que considera todas as 
etapas da vida, da infância 

à longevidade.
Ao longo da programa-

ção, especialistas, pesqui-
sadores, profissionais das 
áreas de saúde e assistên-
cia social, estudantes e re-
presentantes da socieda-
de civil participaram de 
mesas temáticas, rodas de 
conversa e encontros co-
munitários realizados em 
13 regiões administrativas 
do Distrito Federal. As ati-
vidades também incluíram 
palestras em escolas públi-
cas e particulares, alcan-
çando mais de 2,8 mil pes-
soas.

Entre os dias 8 e 10 de 
junho, o festival realizou 
encontros descentraliza-
dos em Ceilândia, Sol Nas-
cente, Taguatinga, Estru-
tural, Samambaia, Riacho 
Fundo I e II, Gama, Santa 
Maria, Itapoã e Paranoá. 
As atividades reuniram 
mais de 800 participantes, 
entre estudantes, popula-
ção idosa, especialistas e 
lideranças comunitárias.

A programação também 
contou com apresentações 

culturais, oficinas, sho-
ws, lançamentos literários 
e diálogos com a comuni-
dade, envolvendo esco-
las, centros de convivência 
e unidades de saúde. Em 
diversas regiões, as ativi-
dades foram organizadas 
com forte participação das 
equipes locais, reforçando 
o caráter colaborativo da 
iniciativa.

No Guará
O encerramento do IV 

Ecoenvelhescência: Fes-
tival da Longevidade será 
realizado na Casa de Cul-
tura do Guará e reunirá 
participantes, parceiros e 
representantes de institui-
ções públicas. A progra-
mação terá início às 13h30 
com a exibição do vídeo do 
festival e leitura da men-
sagem de boas-vindas. Em 
seguida, a professora Dra. 
Mariana Sodário apresen-
tará a palestra sobre Es-
tado de Bem-Estar Social, 
participação social e direi-
tos humanos.

A tarde contará ainda 
com apresentação musical 
do grupo Hap Liberdade 
Condicional, homenagem 
aos participantes mais ido-
sos que integraram as eta-
pas do festival e palestra 
da professora Dra. Margô 
Karnikowki, coordenadora 
da Uniser, sobre educação 
e longevidade. A progra-
mação cultural prossegue 
com apresentação da du-
pla Fala Materna, que in-
terpreta músicas do gêne-
ro fado, além da saudação 
de autoridades convida-
das.

Na sequência, Everar-
do de Aguiar ministrará 
a palestra “Vidalidade e o 
Memorial da Longevida-
de Candanga”, comparti-
lhando reflexões sobre en-
velhecimento, memória e 
participação social. O en-
cerramento será marca-
do por agradecimentos 
aos participantes, apre-
sentação musical do ra-
pper GOG e coffee break. 
Durante o evento também 
será lançado o V Ecoen-
velhescência: Festival da 
Longevidade.

Para os organizadores, o 
principal resultado do fes-
tival está na mobilização 
social e na ampliação do 
debate sobre direitos, en-
velhecimento e cidadania, 
temas que ganham rele-
vância diante dos desafios 
relacionados à longevida-
de da população brasileira.

Idealizador da iniciativa, Everardo de Aguiar é reconhecido pela 
atuação em projetos comunitários e pela construção de redes de 

colaboração no Distrito Federal. Autor dos livros “Travessias” 
e “Redes Sociais Locais: Afetividade que gera efetividade nas 

políticas públicas”, ele coordena o coletivo Ecoenvelhescência, 
responsável pela realização do festival

O festival tem percorrido as Regiões Adminsitrativas para 
discutir o tema com a sociedade

26 de junho de 2026, a partir 
das 13h30

Casa de Cultura do Guará

Entrada Gratuita
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Há quem escolha um lugar 
para morar. E há quem te-
nha a própria história es-

crita pelas ruas onde nasceu. Para 
a arquiteta, urbanista e professora 
Natália Maria de Souza, o Guará 
é esse lugar. Filha de uma família 
que chegou à cidade em 1977, ela 
cresceu acompanhando a trans-
formação da região e construiu 
uma relação que vai muito além 
do endereço: é um vínculo de per-
tencimento, memória e afeto.

Natália estudou no Colégio Ro-
gacionista e no Centrão, viveu 
a infância nas quadras da cida-
de e viu o Guará crescer ao mes-
mo tempo em que crescia com ele. 
Hoje, como arquiteta, observa as 
mudanças urbanas com um olhar 
técnico, mas também com a sen-
sibilidade de quem conhece cada 
canto da cidade desde pequena. 
Ela reconhece a evolução, embo-
ra admita sentir saudades de um 
Guará mais horizontal, com pré-
dios baixos e uma paisagem mais 
próxima daquela que marcou sua 
infância.

Apesar das transformações, 
ela acredita que a cidade preser-
va aquilo que considera sua maior 
qualidade: a essência de uma ci-
dade acolhedora. O comércio tra-
dicional, onde muitos comercian-
tes conhecem gerações inteiras de 
moradores, o convívio entre vizi-
nhos e a sensação de segurança 
e tranquilidade fazem com que o 
Guará mantenha um jeito de cida-
de do interior, mesmo estando no 
coração do Distrito Federal.

Outro motivo de orgulho é a 
presença constante das áreas ver-
des. Caminhar pelos parques, pela 
orla e encontrar árvores espalha-
das pela cidade faz parte da rotina 
de Natália. Ela também faz ques-
tão de reconhecer o papel da co-
munidade na preservação desses 
espaços, lembrando que muitas 

conquistas só foram possíveis gra-
ças à mobilização de moradores 
que nunca deixaram de defender 
o patrimônio ambiental do Guará.

A vida cultural também ocupa 
um espaço importante em sua re-
lação com a cidade. Ela destaca a 
tradição da Feira do Guará, os en-
contros de carros antigos, a Rua 

do Lazer — que acompanhou des-
de os primeiros eventos, quando 
ainda era conhecida como Rota 
156 — e a identidade construída 
em torno da cultura reggae, que, 
segundo ela, traduz bem o espírito 
leve, acolhedor e comunitário dos 
moradores. Natália lembra, inclu-
sive, que já participou dessas ini-
ciativas vendendo artesanato, re-
forçando seu envolvimento com a 
vida cultural da cidade.

As raízes familiares ajudam a 
explicar esse sentimento. Foi no 
Guará que seus pais construíram 
a vida, criaram os filhos e esta-
beleceram a história da família. 
Também foi ali que Natália fez 
amizades que conserva até hoje, 
conheceu o marido e consolidou 
sua trajetória pessoal e profissio-
nal.

O amor pelo Guará é tão gran-
de que acabou eternizado em uma 
tatuagem. No braço, ela carrega a 
imagem de um lobo-guará, símbo-
lo da cidade e da ligação que man-
tém com suas origens. Para Natá-
lia, independentemente de onde 
a vida possa levá-la no futuro, o 
Guará sempre será o lugar onde 
sua história começou — e para 
onde sua memória sempre irá vol-
tar.

ROSE SOARESPORQUE EU AMO O GUARÁ

Assita o video completo em 

@jornaldoguara
@corretorarosesoares

Natália Maria, arquiteta que carrega o Guará na pele
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Reggae Raízes  
no Teatro de Arena
Com Núbia (MA), a guaraense Jah Live (foto), Batidão Sonoro e grandes nomes da cena  
local, evento gratuito celebra a memória, a resistência e o futuro da cultura reggae

Após mais de uma 
década, o Festival 
Reggae Raízes vol-

ta ao Distrito Federal em 
uma edição histórica que 
celebra a força de um movi-
mento cultural que ajudou 
a moldar a identidade mu-
sical de Brasília. No dia 28 
de junho, o Teatro de Are-
na do Guará será palco de 
um encontro entre diferen-
tes gerações do reggae bra-
sileiro, reunindo artistas 
consagrados, novos talentos 
e admiradores de uma cul-
tura marcada pela resistên-
cia, pela coletividade e pela 
transformação social.

Reconhecido por sua 
contribuição para o forta-
lecimento da cena reggae 
do Centro-Oeste, o Festival 
Reggae Raízes retorna em 
um momento de valoriza-
ção das culturas populares e 
da ocupação criativa dos es-
paços públicos. Mais do que 
uma programação musical, 
o evento se consolida como 
uma plataforma de inter-
câmbio artístico, formação 
de público e fortalecimento 
da economia criativa local.

A edição de 2026 reúne 
dois importantes símbolos 
dessa conexão entre tradi-
ção e renovação: a canto-
ra maranhense Núbia, uma 
das vozes mais promissoras 
do reggae nacional, e a ban-
da Jah Live, referência da 
música reggae produzida no 
Distrito Federal há mais de 
duas décadas.

Idealizador do festival, 
Pablo Feitosa destaca que 
o retorno do projeto repre-
senta um marco para a cul-

tura independente da capi-
tal.

"O Reggae Raízes nas-
ceu do desejo de fortalecer 
uma cena que sempre teve 
enorme relevância cultu-
ral no Distrito Federal. Sua 
volta representa o reencon-
tro de artistas, produtores e 
público em torno de valores 
como respeito, diversidade, 
consciência social e perten-
cimento. É uma celebração 
da nossa história e, ao mes-
mo tempo, um olhar para o 
futuro", afirma.

Um encontro entre 
legado e renovação

Representando a nova 
geração do reggae brasi-
leiro, Núbia desembar-
ca em Brasília trazendo a 
força cultural de São Luís 
do Maranhão, conheci-
da mundialmente como a 
Jamaica Brasileira. Com 
uma sonoridade que dialo-
ga com reggae roots, dub, 
rap e soul music, a artista 
se destaca por suas com-
posições autorais e por sua 
presença cada vez mais 
marcante nos principais 
festivais do país.

 Já a Jah Live sobe ao 
palco celebrando mais de 
20 anos de trajetória, reafir-
mando sua importância na 
construção da identidade 
reggae do Distrito Federal. 
Com milhões de reprodu-
ções nas plataformas digi-
tais e uma legião de fãs con-
quistada ao longo dos anos, 
o grupo promete um espetá-
culo repleto de clássicos que 
marcaram gerações.

Cultura	 viva,	
economia	 criativa

Além dos shows, o Fes-
tival Reggae Raízes promo-
ve uma experiência cultu-
ral ampla, reunindo feira de 
economia criativa, praça de 
alimentação, pista de ska-
te e ações de valorização da 
produção cultural indepen-
dente.

A programação também 
destaca a força da cultu-
ra sound system por meio 
da participação do Bati-
dão Sonoro, além de apre-
sentações do Experimental 
Dub com Renato Matos e da 
Ganjerana Band, acompa-

nhada por convidados espe-
ciais que representam dife-
rentes vertentes da música 
produzida no Distrito Fede-
ral.

Ao reunir música, arte, 
empreendedorismo e convi-
vência comunitária em um 
mesmo espaço, o festival 
fortalece a ocupação cultu-
ral dos espaços públicos e 
amplia o acesso da popula-
ção a experiências artísticas 
gratuitas e de qualidade.

Realizado pelo Instituto 
Palco Cultura, com apoio da 
Central Produções e fomen-
to do Ministério da Cultu-
ra, o Festival Reggae Raízes 

reafirma seu compromis-
so com a democratização 
do acesso à cultura, o forta-
lecimento da produção in-
dependente e a valorização 
das expressões artísticas 
que fazem do Distrito Fede-
ral uma referência nacional 
para o reggae.

Mais do que um retorno, 
a edição de 2026 represen-
ta a continuidade de uma 
história construída por ar-
tistas, produtores e público 
ao longo de décadas — uma 
história que segue inspiran-
do novas gerações por meio 
da música, da cultura e da 
resistência.
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Eixinho, ao lado do McDonald’s
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SELEÇÃO CAMPEÃ  
PAULOOCTAVIO

2 E 3 QUARTOS NO GUARÁ II 
MAR. JOSÉ PESSOA - QI 23
ENTREGA DEZEMBRO/2026

2 E 3 QUARTOS - 71 a 100 m² 
Até 3 vagas de garagem

COB. LINEARES - 211 m² 
Até 3 vagas de garagem

A C E S S E  E  
SAIBA MAIS


